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DISCIPLINA 

                                                                             Saber-Samba IV 
 
Obs.: Não se faz necessário ter cursado as edições anteriores da indisciplina.  

Será adotado o sistema de ensino híbrido (presencial e online, simultaneamente), de acordo com as 
orientações sanitárias de enfrentamento da Covid-19 no Rio de Janeiro. 

EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

Como nos ensina a Ialodê Jurema Werneck, na sua obra O Samba Segundo as Ialodês, o conceito ialodê  da tradição 
iorubá diz respeito às mulheres negras que desempenham ou desempenharam um papel de liderança emblemática 
na construção da cultura afro-brasileira; mesmo com toda a expropriação, opressão, racismo, sexismo, praticados 
pela branquitude hetero-patriarcal capitalista, essas mulheres são exemplo de contraposição a estes compósitos 
sociais e  de reorganização da comunidade, por meio de múltiplas articulações inspiradas nos saberes ancestrais das 
Áfricas e dos Brasis  (no livro, ela narra a trajetória de luta de três ialodês nos labirintos e encruzilhadas da indústria 
cultural: Alcione, Jovelina Pérola Negra e Leci Brandão). Na edição anterior da indisciplina Saber-Samba, nós nos 
devotamos aos álbuns de cinco estrelas de primeira grandeza do samba: Clementina de Jesus, Elza Soares, Ivone 
Lara, Lia de Itamaracá e Nega Duda (nesse último caso, com participação ilustre da própria artista!). Na penúltima 
aula, tivemos uma participação especial da Ialodê Jurema, que nos balançou com uma conferência brilhante e 
tocante (disponível no Youtube: como ensinava sabiamente a ela sua saudosa mãe, a dona Dulcinéia Maria 
Werneck: “É preciso ter olhos de ver”). Isso nos levou a confirmar a necessidade de seguirmos mergulhando mais 
fundo nesse manancial inesgotável de cultura, sabedoria, ciência, saúde e cura legado por essas verdadeiras divas 
do samba. Sendo assim, nessa nova edição de Saber-Samba, vamos continuar ouvindo com os pés, vendo com os 
olhos de ver, vivendo com os afetos e aprendendo com as ialodês. Nosso prisma luminoso incidirá sobre mais cinco 
álbuns de pura magia e ciência negras listados abaixo. 
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